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Resumo 

Este trabalho tem como ob)ehvo ap~sentar o S1stema de Controle de A Iteração e Configuraçao 
de1envolv1do como &v porte à& atn11dade6 de garantia de qualidade do& sutemas a cargo do Departamento 
de Sistema& de Operação do Centro de Pesqu1sa e De&envolvímento da TELEDRÁS. 

Será ap~entada sua forma de funcionamento, eventos, tronsações e um pequeno eremplo de &ua 
utilização. 

Abstract 

This arhcle p~unts the Change and Conjigurat1on Control System des1gned to suppo1·t thf qual1ty 
unronce achv1hu helded by lhe Operohon Syslems Department of lhe Braz1l1an Telecom (Teifbrás) 
R&D Center. 

lt wdl be shown 118 functaonalíty, events, tronsachon& and a short erample of usage. 

1 Introdução 

No processo de produção de software um objeto em desenvolvimento não ~em um compor~amento estático, 
ele evolui com o tempo. Chama-se de versão ao estado par~icular de um objeto, e por ronfiguração 
entende-se como a relação entre versões de um objeto composto, ou seja, configuração é uma instância 
do sistema. composta da união de uma. versão específica de cada. objeto componente[l9]. 

Gerência de Controle de Alteração e Configuração de Software pode ser definida como uma disciplina 
para gerenciamento efetivo da. produção de software. Cabe a ela identificar a configuração de um sistema 
em relação ao tempo com a finalidade de, sistematicamente, controlar as mudanças desta configuração, 
manter sua integridade e, desta forma, possibilitar seu rastrea.rnento através do ciclo de vida do sistema(3]. 

As funções de um gerenciamen~o de configuração são: identificação de configuração (que i~ens consti­
tuem uma configuração), con~role de configuração (que passos no processo de alteração afetam uma con­
figuração), auditoria de configuração (quais são as diferenças entre as versões) e status de configuração 
(que modificações foram fei~as por determinado progra.mador)[5](L]. 

Uma ca.racterís~ica importante de um gerenciador é o modo de armazenamento dos obje~os, já que isto im­
plica em uso de espaço. Alguns modos propostos são: orientação por arquivos, orientação por pá.ginas[l3], 
orientação por registros[lO] e orientação por del~as (utilizado pelo SCCS[4) e pelo RCS(l8]). Além do modo 

1 Este trabalho cont.ou com a coordenação técnica de Péricles Gt.ma Negri, então coordenador do projeto ASSISTE. 
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temos também que definir um sistema de armazenamento. O SCCS e o RCS são gerenciadores implementa­
dos sobre o sistema operacional UNIX (neles uma versão é reconstruida a partir de seus arquivos delta), 
o DSEE[12] e o Gypsy[7] possuem o controle de versões integrado ao sistema. operacional (e uma versão 
pode ser direta.mente recuperada. pelo sistema. operacional), já o Adele[2], o CCC/Manager[6] e o MVC[20] 
são gercociadores onde o núcleo do sistema é baseados em banco de dados. 

A integridade dos dados é garantida pelo controle de acesso. Gerenciadores como o RCS utilizam, além 
da proteção minima provida pelo sistema operacional, uma lista de acesso, onde cada objeto detém uma. 
lista. de usuários que tem direitos sobre ele. O CCC, por exemplo, divide os usuários em classes e define 
o acesso e operações sobre os objetos segundo estas classes. 

O presente trabalho contém os resultados de uma. atividade rea.lizada no âmbito do Projeto ASSISTE(l5], 
com vistas a. apresentar uma solução de controle de alteração e configurações de software para os pro­
jetos sob responsabilidade do DSO (Departan1coto de Sistemas de Operação, CPqD- TELEBRÁS), que 
suportasse a metodologia definida na MUSA (Metodologia Unificada de Sistemas Aplicativos do Sistema 
TELEDRÁS[9]). 

Ele apresenta. a dinâmica. de criação, manutenção e liberação de um item sob controle de configuração, 
que está. associada a uma máquina de estados, mostrando os eventos relacionados com este processo, a. 
estrutura de Organização c Métodos (O&M) do sistema (criando um estrutura funcional para as respon­
sabilidades), as traosações ligadas aos eventos possíveis e um exemplo que descreverá. a funciona.lidade 
do sistema. É importante ressaltar que o sistema que será apresentado tem como premissa que os pro­
jeios clientes possuem uma política. de nomenclatura que garanta uuicidade dos nomes de arquivos no 
repositório. 

Esta politica., os itens que perfazem uma configuração, a constituição do grupo de gerência de configuração 
e o relacionamento da atividade de controle de alteração e configuração, são assuntos que devem ser 
definidos na documentação de planejamento do projeto, ou em um plano específico de controle de alteração 
e configuração. Um padrão interna.ciona.lmeote aceito para este plano é o ANSI/IEEE[l] . 

Deve-se lembrar que os itens sob controle de coo.figuração tanto podem ser módulos do sistema em desen­
volvimento quanto programas, dados de teste e documentação (especificação de requisitos, documentos 
de projetos, etc). Como sugestão fica. a idéia de que a geração de módulos do sistema e de programas de 
teste deveria ser encarada como dois projetos distintos, desta forma, a partir dos documentos de espe­
cificação, a equipe responsável pelo desenvolvimento gera. o software, enquanto um outra equipe gera os 
casos de teste. 

A solução software do SCAC (Sistema de Controle de Alteração e Configuração) está. baseada nas ferra­
mentas RCS e GHU make[17] do UNIX, já que a. premissa básica. para o desenvolvimento deste sistema era 
a não incidência de custos de aquisição. Ela <~opresenta. ao usuário um conjunto de comandos que mapeia 
as transações do sistema, garante sua dinâ.mica. e a. segurança durante o acesso aos itens sob controle. 

Os requisitos definidos para o SCAC são os seguintes: 

• Criação/controle de versões 

• Criação/controle de configuração 

• Segurança de acesso 

• Coo trote de ai tera.ções 

• Garantia de integridade dos itens 

• A va.liação de alterações 
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• Auditoria 

• Status do projeto 

• Histórico do projeto 

2 R esponsabilidades 

As responsabilidades aqui descritas são puramente funcionais e visam apenas tornar possível a estrutura 
de O&M do SCAC. A forma de relacionamento entre as entidades, bem como seu grau de formalismo não 
faz parte do escopo do sistema, nem impacta seu funcionamento, e devem estar definidos em documentação 
apropriada. No presente sistema a forma de comunicação entre as gerências é feita por e-mail. As siglas 
aqui definidas serão utilizadas ao longo deste trabalho. 

O organograma da figura 1 define a estrutura funcional atendida pelo SCAC. 

' 
~~~"~--------- --- -----· J~~--------- - ~ 

Figura 1: Estrutura funcional atendida 

GCAC: Gerência de Controle de Alteração e Configuração 

• Cadastrar as outra. gerências (GD, GV, GT, GDt, GVt) 

• Colocar itens (do sistema. e de teste) em Manutenção 

• Criar as versões iniciais de cada. item (do sistema e de teste) 

GD: Gerência. de Desenvolvimento dos módulos do sistema. 

• Definir/alterar a. lista. de acesso aos módulos 

• Promover/submeter módulos para. Verificação 

• Criar/alterar a equipe de desenvolvimento 

ED: Equipe de Desenvolvimento dos módulos do sistema. 

• Recuperar módulos para. alterações 
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• Recolocar os módulos alterados 

• Editar/compilar módulos 

• Testar módulo 

GV: Gerência de Verificação dos módulos do sistema 

• Promover/submeter módulos para Teste de Integração 

• Rejeitar módulos em Verificação 

• Criar/alterar a. equipe de desenvolvimento 

EV: Equipe de Verificação dos módulos do sistema 

• Recuperar m6dulos disponíveis para. Verificação 

• Gerar listagens dos módulos 

• Executar procedjmentos de Verificação 

GT: Gerência de Teste 

• Promover módulos para. Teste de Sistema 

• Rejeitar módulos em Teste de Sistema e em Teste de Integração 

• Promover Sistema para Produção 

• Rejeitar Sistema em Teste de Sistema 

• Definir configurações 

ETil Equipe de Teste de Integração 

• Compilar/ligar módulos 

• Aplicar Teste de Integração 

ETS: Equipe de Teste de Sistema 

• Compilar/ligar módulos 

• Aplicar Teste de Sistema. 

Cliente: Usuário final 

• Copiar itens cm Produção 

GDt: Gerência de Desenvolvimento de Tes~es 

• Definir/alterar a lista de acesso aos programas e dados de teste 

• Promover/submeter programas e dados de teste para Verificação 

EDt: Equipe de Desenvolvimento de Testes 

• Recuperar programas e dados de teste para alterações 

• Recolocar os itens alterados 

• Editar/compi.lar os programas de leste 

• Testar programas e dados de teste 

GVt: Gerência de Verificação de Teste 

• Promover/submeter programas e dados de teste para. Produção 
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• Rejeitar programas e dados em Verificação 

EVt: Equipe de Verificação de Teste 

• Recuperar programas e dados de teste disponíveis para. Verificação 

• Gerar listagens dos programas de teste 

• Executar procedlmentos de Verificação 

3 Dinâmica do Sistema 

111 

A idéia. de defini r um ciclo de vida. para. os objetos e organizar as versões segundo este ciclo está. imple­
mentada. em vários gerenciadores, como descrito por Lebla.ng[l2) ou Ka.tz[ll). 

Conforme a. sua. evolução uma. versão va.i mudando de estado, sendo que cada. estado define as operações 
possíveis sobre os itens e os responsáveis por estas operações. 

3.1 Itens do Sistema em Desenvolvimento 

O dlagra.ma. da. figura. 2 ilustra. o comportamento dlnâmico de um item do sistema. em desenvolvimento 
sob controle de configuração. 

Figun 2: Estados de um item sob controle de configuração 

3.1.1 Descrição dos Estados 

Os estados em que um item de desenvolvimento pode ser encontrado são: 
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Estado Ações Responsável 

Desenvolvimento Disponível para. correçãola.Jteração ED 
Verificação Disponível pa.ra. execução de procedimentos de EV 

Verificação 
Inválido Disponível (novamente) para. correçãola.ltera.ção ED 
Teste Integração Disponível para. execução dos Testes de lnte- ETI 

gração 
Falha na Integração Disponível pa.ra a.va.lia.çãolcorreçãola.lteração ED 
Teste Sistema Disponível pa.ra. execução dos Teste de Sistema ETS 
Sistema Defeituoso Disponivel para. a.va.lia.ção I correção I a.ltera.ção ED 
Produção Disponível para. o Cliente NOTA• 
Manutenção Disponível pa.ra. a.va.lia.çãol correçãola.lteração ED 

.. . . -*A responsab1hda.de é da 01v1sao de Transferência de Tecnolog1a . 

3.1.2 Eventos 

I Evento I Executor Descrição 

El GCAC Criação de um item de desenvolvimento 
E2 usuário na. lista. de a.cesso Criação de uma. nova. versão de um item de 

desenvolvimento 
E3 GD Promoção de um item pa.ra. Verificação 
E4 GV Promoção de um item pa.ra. Teste de Integração 
E5 GV lnva.lidação um item de Desenvolvimento 
E6 GT Promoção de um item pa.ra. Teste de Integração 
E7 GT Rejeição de um item em Teste de Integração 
E8 GT Aprovação de um sistema. em Teste 
E9 GT Rejeição de sistema. em Teste 
ElO GCAC Manutenção de um item de desenvolvimento 
Ell GT Retorno a.o Teste de Integração 
El2 GT Retomo a.o Teste de Sistema. 
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3.1.3 Transações 

Transações Executor Evento I 
Criação de um item de desenvolvimento CCAC El 
Alteração da lista de acesso dos itens em CD -
desenvolvimento 
Promoção de um item para Verificação CD E3 
Recuperação de um item para consulta ED, EV, ETI, ETS, Cliente 
Recuperação de um item para edição ED 
Criação de uma nova. versão de um item de usuário na. lista. de acesso E2 
desenvolvimento 
Promoção de um item para Teste de Integração GV E4 
Invalidação de um item de desenvolvimento GV E5 
Promoção de um item para Teste de Sistema CT E6 
Rejeição de um item em Teste de Integração CT E7 
Aprova.ção de um sistema em Teste CT E8 
Rejeição de sistema em Teste GT E9 
Manutenção de um item de desenvolvimento GCAC ElO 
Criação de configuração GCAC -
Cópia da con1iguração de teste GT -
*Esta transação pode ser efetuada nas segumtes sttuações: ED, sempre; EV, quando status = 
Verifica~ão; ETI, quando status =Teste Integração; ETS, quando status =Teste Sistema; Cliente, 
quando status = Produção. 

3.2 Itens de Teste 

113 

O diagrama da figura 3 ilustra o comportamento dinâmico de um item de teste sob controle de confi· 
guração. Devemos observar que em relação à. figura 2 há uma pequena diferença no que diz respeito à. 
aprovação dos itens de teste, ou seja, eles não sofrerão testes, mas apenas serão verificados e devem ser 
observados pela equipe que aplicará os testes quanto à sua confiabilidade. 

Quando um programa de teste é aprovado, a. CT deve ser avisada formalmente e deve providenciar a 
transferência. do arquivo para a área de desenvolvimento onde os testes serão aplicados. 

3.2.1 Descrição dos Estados 

Os estados em que um item de teste pode ser encontrado são: 

Estado Ações I Responsável I 
Desenvolvimento Disponivel para correção/alteração EDt 
Verificação Disponível para execução dos procedimentos de EVt 

Verificação 
Inválido Disponível para a para correção/altera.ção EDt 
Produção Disponível para a GT GT 
Manutenção disponivel novamente para correçãofaltera.ção EDt 
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Figura. 3: Estados de um item sob controle de configuração (programa. de teste) 

3.2.2 Eventos 

I Evento I Executor I Descrição 

El3 GCAC Criação de um item de teste 
E14 usuário na lista. de acesso Criação de uma. nova. versão de um item de leste 
El5 GDt Promoção de um item de teste para. Verificação 
E16 GVt A provação de um programa. de teste 
El7 GVt Invalidação de um item de teste 
El8 GCAC Manutenção de um item de teste 

3.2.3 Ttansações 

Tra.nsações Executor I Evento I 
Criação de um item de leste GCAC El3 
Alteração da. lista. de acesso dos itens de teste GDt -
Promoção de um item de teste para. Verificação GDt E15 
Recuperação de um item de teste para. consulta. EDt, EVt, Cliente -
Recuperação de um item de leste para. edição EDt 
Criação de uma nova. versão de um item de leste usuário na lista de acesso El4 
Aprovação de um programa. de teste GVt El6 
Invalidação de um item de leste GVt E17 
Manutenção de um item de teste GCAC El8 
Criação de configuração de teste GVt -

- -•Esta transaçao pode ser efetuada nas segumtes sltuaçoes: EDt, sempre; EVt, quando ~tola~ = 
Verificação; Cliente, quando 1lohu = Produção. 
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4 Funções do Sistema 

A idéia principal do SCAC é que o trabalho de desenvolvimento de software seja. feito em um ambiente 
limpo ( clean-room). Para. isto ca.da projetista. deverá trabalhar em sua. conta (associada. a.o seu usemo me) 
em diretório particular, sem fa.zer referências a. módulos de outros projetistas (excessões .a esta. regra. são 
arquivos de descrição de interfaces ".h"}, isto é, sempre que o projetista fizer referência a elementos que 
perteçam a. outros módulos, ele deve criar simulacros (stubs) daqueles módulos. Desta forma <>le terá 
completo controle do ambiente durante os testes de unidade. O SCAC não se interessa pelo que se passa 
na área do projetista. Apenas quando o projetista torna. um item público, este item passa a.o controle 
do SCAC. O SCAC utiliza o usemame como indicador de função e do nível de privilégio de cada pessoa., 
portanto cada. pessoa em cada função deve ter um usemame próprio. 

O SCAC prevê a utilização de um repositório único para os itens de configuração. Ele apresenta. um 
conjunto de funções que garante a dinâmica do sistema (promoções dos itens a.os vários estados) bem 
como sua estruturação (criação de gerências, construção das listas de acesso, etc) e evita que o usuário 
tenha necessidade de conhecer os comandos do RCS. Também proporciona. uma visão mnemônica do 
sistema, pois os nomes das funções tentam de algum modo retratar seu funcionamento. 

As premissas de responsabilidade sobre os comandos fornecidos pelo sistema devem ser seguidas para 
seu bom funcionamento, embora nada impeça que alguém com bom conhecimento dos comandos do RCS 
venha a burlar o funcionamento aqui descrito. 

Vamos ver agora alguns dos comandos do sistema, mostrando sua função e sua sintaxe (escritas em 
Bourne Shell). 
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Função Sinta.xe 

Cadastramento de gerências qcriager classe gerente 
Cadast ramento das equipes qcriaequipe usuario ... 
Cadastramento de UP qcriaui UI [ -+responsavel] [it811l] ... 
AJteração de UI qmudaui UI [-+1-] it811l ... 
Cadastramento de elementos da UI qcriamod [-rversao] [ -tdescricao] it811l 
Gerenciamento da lista de acesso qmudala [-+1- l•]usuario [,usuario] it811l ... 
Transição de desenvolvimento para vaJjda.çã.o qpromove item[:versao] ... 
Transição de vaJjdação para inválido qinvalido item[:item] ... 
Transição de validação para teste de integração qparati item[:versao] ... 
Transição de teste de integração para falha de qfalhati it811l[ :versao] ... 
integração 
Transição de teste de integração para teste de qparats item[:versao] 
sistema 
Transição de teste de sistema para sistema qfalhats item[:versao] 
defeituoso 
Transição de teste de sistema para produção qparaprod item[:versao] ... 
Transição de produção para. manutenção qparamanut i tem [ : versao] ... 
Definição do nome 16gido da. versão qcongela nome item[:versao] ... 
Recuperação de item para consulta qrecmod item[:versao] .. . 
Recu pera.çã.o de item para. edição qeditamod item[:versao] ... 
Armazenagem de novo item qsalvamod item ... 
Criação de diret6rio de trabalho qcriadir dir .. . 
Obtenção da. lista de Uls de um sistema qlistasis 
Obtenção da lista de elementos de uma UI qlistaui ui 
Listagem da. história. de um item qlistalog item 
Cópia de uma configuração da. área de produção qpegateste item[:versao] ... 
de testes para. a área. de Testes de Integração e 
área. de Teste de Sistema 
Cadastramento de procedimento de teste (PT) tcriapt PT [-+responsavel] item ... 
Alteração de PT tmudapt PT [-+I-]i tem ... 
Cadastrarnento de casos-teste do PT tcriamod [-rversao] item 
Transição de validação para produção tparati item[:versao] ... 

5 Exemplo 

Suponhamos que exista um grupo envolvido num projeto de desenvolvimento de Sistemas de Assentos 
Ejetáveis (SAE). 

A primeira atividade gerencial, efetuada pela GCAC, será o cadastramento das outras gerências (GD, 
GV e GT), da seguinte forma (lembre-se que cada pesssoa trabalha na sua conta!): 

qcriager desenv gabriel 
qcriager desenv pedro 
qcriager valida madalena 
qcriager teste barrabas 

2 Unidade de lmplemenLaçio, iBLo é, uma KparLe" de um produLo de •o/lwore que pode ser implenLada e Leslada separa.. 
damenLe, como descri Lo na M USA[9]. 
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Neste momento as equipes podem então ser cadastradas pelos seus respectivos gerentes. Por exemplo, o 
gerente de desenvolvimento gabriel , cadastra. sua. equipe da. seguinte forma.: 

qcriaequipe baltazar belchior gaspar 

A GCAC tem também que ca.dastra.r as Uls (e seus módulos) pertencentes a.o sistema. e respectivos 
responsáveis. O responsável por uma. UI é simplesmente aquele que presta. contas a.o gerente sobre esta. 
UI. Ele não desenvolve necessária.mente os elementos que a. compõem. 

qcriaui assento +balchior ancosto.c encosto.h suporte.c suporta.h 
qcriaui ejetor +gaspar disparador.c disparador.h paraquadas.c paraquedas.h 

A GCAC pode também alterar a. composição de uma. determinada. UI: 

qmudaui ejetor -paraquedas.c -paraquedas.h +sensor.c +sensor.h 

A GCAC deve então proceder à. criação das versões iniciais dos itens sob controle de configuração: 

qcriamod -rO.O disparador .c 
enter description, terminated vith single '·' or end of file: 
>>Dispositivo 'disparador' do sistema ejetor . 
>>. 

Note que este módulo já deve ter sido criado através do comando qcriaui e por esta. razão o nome da. 
UI a.o qual o módulo pertence não é necessário para a execução deste comando. 

Pa.ra. que os projetistas encarregados do desenvolvimento dos módulos possam ler direito de alteração 
sobre eles, é necessário que uma GD, por exemplo gabriel, proceda. à. alteração da. lista. de acesso, da. 
seguinte forma: 

qmudala +baltazar suporte. c suporte .h 
qmudala +belchior,baltazar ancosto.c encosto .h 
qmudala +gaspar,baltazar disparador.c disparador.c 
qmudala +gaspar sensor.c sensor.h 

A tabela. abaixo deixa ma.is cla.ra. a. atribuição de responsabilidades sobre os módulos: 

baltazar belchior gaspar 
disparador.c ..; ..; 
disparador.h ..; ..; 
encosto.c ..; ..; 
encosto.h ..; ..; 
sensor .c ..; 
sensor.h ..; 
suporte .c ..; 
suporte.h ..; 

Neste ponto os três projetistas estão aptos a darem inicio a.o trabalho de implementação de seus módulos. 

Eis abaixo alguns comandos que podem ser executados: 
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1. baltazar deseja. cria.r um diretório de trabalho em sua. área de trabalho (isto cria.rá também um 
template de Makefile): 

qcriadir airra 

2. bal tazar deseja. consultar o módulo sensor. c sobre o qual ele não possue direito de alteração: 

qrecmod sensor.c 

A pa.rtir deste momento este módulo é colocado na. sua. área.. 

3. belchior deseja. alterar o módulo encosto. c que foi iniciado no dia. anterior por bal tazar. Note 
que pa.ra. que isto seja. possível este móduJo não poderá estar mais reservado (lockeá) para. alterações 
por outro usuário: 

qedit~od encosto.c 

4. gaspar deseja. salvar uma. versão intermediária. de desenvolvimento do módulo sensor. c: 

qsalv~od sensor.c 

Suponha. que belchior não se lembra. mais da. estrutura. da. UI assento. O comando a. seguir permite 
que ela. seja., então, visualizada.: 

qlistaui assento 

A qualquer momento pode também ser obtida. uma lista das Uls que compõem o sistema, através do 
comando: 

qlistasis 

Imaginemos agora. que baltazar está contente com o estágio atual dos módulos: 

• disparador . c e 

• disparador.h 

Após tê-los salvo, ele notificará a GD (no caso, gabriel). A GD deverá promover estes módulos para. o 
estágio de validação após avaliação dos mesmos, através do seguinte comando: 

qpromove disparador.c disparador.h 

A partir deste momento estes módulos passam a. estar à. disposição da EV. Para. validá.-los, deverá ser 
feita uma. cópia para consulta. dos mesmos, da seguinte forma.: 

qrecmod disparador.c disparador.h 
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Supondo que o módulo dillparador.h tenha sido declarado inválido pela EV, destarte a GV deverá 
recolocar este módulo à. disposição da ED, através do comando: 

qinvalido disparador.h 

Por outro lado, o módulo disparador. c que obteve sucesso na sua validação, deverá ser colocado à. 
disposição da ETI pela GV através do seguinte comando: 

qparati disparador.c 

O mesmo ocorrerá em relação aos Testes de Integração e de Sistema, ou seja, um determinado módulo po­
derá obter sucesso (quando então será promovido), ou fracasso (quando então será declarado inválido), 
devendo a ED tomar as providências cabíveis. 

Quando um conjunto de itens passa no Teste de Sistema, a. GT deverá criar uma configuração, que 
nada. mais é que atribuir um nome lógico a. este conjunto de módulos, através do seguinte comando: 

qcongela UI_assento_vl.O_alpha encosto.c encosto.h suporte.c suporte.h 

Caso durante a fase de implantação o cliente encontre algum problema ou deseje alguma mí'lhoria. no 
sistema, ou mesmo a ED descubra. uma. maneira mais eficiente de implementar determinado módulo que 
já. está. em produção, deve ser feita. uma. solicitação formal de manutenção à. GCAC que após a.náli~í' de 
impacto de recursos e custos decidirá. pela sua. aprovação ou não. Se, por exemplo, a. decisão do pedido 
de manutenção ao módulo encosto. h for positiva, a. GCAC colocará o módulo em questão à. disposição 
da. ED para. as devidas correções e/ou melhorias utilizando o seguinte comando: 

qparamanut encosto. h 

Se em algum momento do desenvolvimento belchior decidisse averiguar o andamento do módulo encosto. c, 
ele utilizaria o seguinte comando: 

qlistalog encosto.c 

Este comando lista a.s informações contidas no log associado ao módulo. Note que estas informações 
foram inseridas a cada alteração sofrida por este módulo. 

6 Conclusões 

Foi apresentado um sistema. de controle de alteração e configuração em uso no CPqD TELEBRÁS. Este 
sistema foi desenvolvido utilizando a filosofia UNIX de, ao invés de escrever novos programs, combinar 
os já existentes. 

A implementação na forma de shell scripts possibilitou boa produtividade dada. a inexistência da etapa 
de compilação dos módulos. Espera-se também um baixo nivel de manutenção do sistema pela equipe de 
desenvolvimento. Como os programas são texto, o próprio usuário (GCAC) pode modificá-los. 

Caso venha a. existir uma. segunda. versão do sistema, ela deverá ser escrita. em uma. linguagem interpre­
tada/ compilada. como tcl(16) ou perl(21). Esta. alternativa foi aventada, mas devido a exigüidade de 
tempo, teve que ser descartada. 
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A parte do sistema utilizada pela equipe de deeeDYOlvimento já está em uao e começamos a ter sugestões 
para a evolução do sistema. 

Dois produtos similares ao SCAC, embora muito maiores e mais sofisticados, são o cu(8) e o &egis(14). 
O cn já estava disponivel quando do início do projeto, mas a sua inl.erface foi considerada complicada. 
Já o Aegis só foi tornado público após o início do projeto. Os dois sistemas são muito interessantes e 
recomendamos a leitura da documentação existente. 
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